
Vereadores aprovam verbas
 para saúde e educação

Projetos somam mais de R$ 800 mil em suplementações

Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura. 

Por fim, o projeto de 
maior complexidade 
da ordem do dia era o 
Nº20/2017. Também de 
autoria do Executivo, a 
proposta visa alteração 
da redação da Lei Nº 
1618/2000, que trata so-
bre a regulamentação e 
fiscalização de serviços 
geridos à época pelo De-
partamento de Água e 
Esgoto (DAE), hoje Ser-

viço Autônomo Muni-
cipal de Água e Esgoto 
(Samae).

Na semana passada, 
a proposta já havia rece-
bido pedido de vistas de 
7 dias feito pelo verea-
dor Rogério Silva. Des-
ta vez, Claudinho Frare 
(PSD) solicitou mais 
tempo para análise do 
projeto e foi atendido 
pelos colegas com a 
aprovação que dá mais 
7 dias de vistas.  

O projeto tem por ob-
jetivo atualizar a tabela 
infracionária e coibir 
autores de práticas ile-
gais como ligações clan-
destinas de esgoto sani-
tário, com reajuste no 
valor das multas. A ex-
pectativa do Poder Exe-
cutivo é que na semana 
que vem a proposta que 
tramita em regime de 
urgência especial seja 
enfim votada e aprova-
da pelo Legislativo.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

>Política08 Diário da Serra

Aconteceu nesta ter-
ça-feira, 14, a 9ª Sessão 
Ordinária da Câmara 
Municipal de Tangará 
da Serra. Os vereadores 
discutiram projetos de 
lei visando suplemen-
tações para diversos se-
tores da administração 
pública do município.

O primeiro a ser dis-
cutido pelos parlamen-
tares foi o projeto de lei 
N° 25/2017, que foi apro-
vado por unanimidade. 
Com o parecer favorável 
dos vereadores, a Secre-
taria Municipal de Saú-
de receberá crédito adi-
cional suplementar de 
R$ 300.866,00. O proje-
to de autoria do Execu-
tivo Municipal tramitou 
em Regime de Urgência 
Especial.

Com discussão úni-
ca, outro projeto de 
autoria do poder Exe-
cutivo e aprovado 
de maneira unânime 
pela Casa de Leis foi o 
N°19/2017, que acres-
ce R$ 497.247,71 para 
custeio de despesas da 

Seguindo inflação, tarifas
de água sofrem reajuste

Um reajuste de 
7,39% nas contas de 
água, aprovado através 
de decreto do Executi-
vo Municipal, já figura 
na tarifa paga pelos tan-
garaenses. De acordo 
com o diretor do Ser-
viço Autônomo Muni-
cipal de Água e Esgoto 
(Samae), Wesley Lopes 
Torres, o acréscimo 
no valor é apenas um 
acompanhamento à in-
flação do ano anterior.  

“Como já é de conhe-
cimento da população, 
algumas dificuldades 
passadas pela autar-
quia na gestão anterior 
se deu exatamente pela 
falta de capacidade de 
investimentos, uma 
vez que as tarifas de 
receitas do Samae fi-
caram congeladas por 
5 anos e em contra-
partida, todos os seus 
custos tiveram reajuste 
mínimo da inflação”, 
afirmou.

“Diante disso, des-

de o ano de 2015, o 
município aplicou 
essa inflação que ficou 
acumulada dos anos 
anteriores e em 2016 e 
agora 2017, apurou-se 
a inflação do ano ante-
rior e a gente tem apli-
cado, porque isso não 
é um aumento, isso é 
manter a tarifa dentro 
do valor do ano ante-
rior, uma vez que hou-
ve uma inflação, uma 
perda econômica nesse 
sentido”, complemen-
tou Torres.

O diretor argumenta 
ainda que todos os cus-
tos do Samae passam 
por reajustes mínimos 
seguindo o teto infla-
cionário e para supri
-los, a receita também 
carece de acompanha-
mento. Conforme Wes-
ley, a medida evita que 
a capacidade de inves-
timento da autarquia 
fique limitada, geran-
do problemas para o 
município.
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